
Por Juliana Moura

N
os últimos dez
anos, segundo o
Instituto de
Geografia e

Estatística (IBGE), a quantida
de de divorciados no Brasil

quase dobrou, passando de
1,7% em 2000, para 3,1% em
2010. Já em Sergipe, de acor
do com os dados do órgão, em
2010, foram registrados 1M1
divórcios encerrados e conce
didos e em 2011, 2.786. Destes
casais, referente a 2011,388 tem
filhos maiores de idade, 1.311
tem filhos menores de idade e
217 tem filhos maiores e tam

bém crianças.
Em muitos casos, as separa

ções acabam tendo conflitos
que, consequentemente, atin
gem a parte mais sensível da
história, os filhos, deixando-os
em uma situação um tanto com
plicada. Indoainda mais além,
eles podem ser envolvidos em
brigas entre a mãee o pai, sur
gindo daí, um sério problema
que já virou caso de justiça: a
Síndrome da Alienação
Parental.

Segundo o art. 2o a alienação
parental, é a conduta promo
vida pelo alienador, no caso o
genitor (a), objetivando difi
cultar a convivência do menor
com ogenitor (a) alienado. Ou
seja, é a prática exercida pelo
paiou pela mãe para afastar o
outro da vida da criança, usan
do os menores como instru
mento devingança, afim de que
ele passe a odiaro outro geni
tor sem motivos reais.
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De acordo com o juiz João
Hora, da 5a Vara Cível da
Comarca de Aracaju/Família e
Sucessões, a prática, atual
mente, não é considerada como
um crime, mas o Estatuto da
Criançae do Adolescente (ECA)
contém regras punitivas para
esses tipos de casos.

"Alguns artigos de natureza
penal da Lei n° 12.318/2010
foram vetados, como os arts.
9oe 10°, devido às regras puni
tivas que o ECA já possui.
Porém, o principal objetivo da
lei é o preventivo para garan
tir o direito fundamental de
convivência familiar da crian
ça e do adolescente", explica.

• Sintomas
De fato, quando a criança ou

o adolescente é envolvido nas
brigas dos paise sofre a aliena
ção, elepodedesenvolver, segun
do especialistas, problemas irre
versíveis na vida e que podem
influenciar, diretamente, na cons
tituição da personalidade.

"A maioria das crianças que
passam por essa alienação
modificam o seu comporta
mento e algumas característi
cas são facilmente observáveis,
como o isolamento, o baixo ren
dimento escolar, um estado
constante de tristeza, rebeldia
e regressões. Elas passam a ter
uma conduta não condizente
com a sua faixa etária", diz a
psicóloga e fonoaudióloga
Kennya Lima.

Ainda de acordo com ela,
geralmente, a separação já é
enfrentada com dificuldades
pelas crianças por causa da
mudança da constituição fami
liar, e ao invés de cometerem a
prática da alienação, os pais

devem, neste momento, redo
brar o carinho e a atenção com
os filhos.

• Brigas X filhos
E esta realidade pode ser facil

mente encontrada no dia a dia
de muitas famílias. O adolescente
Júnior Costa, nome fictício, de
12 anos é um dos que sofreu a
alienação e ainda sente as con
seqüênciasdessa prática.

Segundo o adolescente,quan
do seus pais se separaram, há
dois anos, os dois tinham
momentos de discórdia com fre
qüência e ele acabava sendo
envolvido na briga. "Quando
eu ia passar uns dias na casa
do meu pai minha mãe ficava
falando mal dele, dizendo que
meu pai não cuidava bem de
mim. Aí, meu pai dizia o con
trário. Ele falava que minha mãe
não sabia me criar", declara.

Para Júnior, a separação do
casal e as constantes brigas dos
pais fizeram com que ele tives
se um baixo rendimento na
escola. "Eu ficava muito cha
teado quandoumfalavamal do
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